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Identificar medicamentos
perigosos na gravidez
Investigação Equipa da Universidade de Coimbra acaba de desenvolver um teste
inovador para avaliar medicamentos potencialmente perigosos para o bebé 
Um teste que permite identifi-
car medicamentos potencial-
mente perigosos para a gravi-
dez, contribuindo para a redu-
ção de defeitos à nascença,
acaba de ser desenvolvido por
uma equipa de investigadores
do Centro de Neurociências e
Biologia Celular (CNC) da Uni-
versidade de Coimbra (UC). 

«Este novo teste propõe uma
alternativa aos actuais testes
pré-natais que, além de serem
realizados exclusivamente em
animais, apresentam limita-
ções quando testados em con-
texto clínico», refere a Univer-
sidade, numa nota divulgada
ontem à imprensa.

A solução, desenvolvida no
âmbito de um estudo publi-
cado na revista científica Pro-
ceedings of the National Aca-
demy of Sciences, irá permitir
«avaliar a toxicidade dos me-
dicamentos num sistema “hu-
manizado” e poderá contribuir
para a redução de defeitos no
desenvolvimento do sistema
vascular do embrião». 

Os problemas vasculares do
embrião estão associados à
morte do feto, malformações e
deficiência cognitiva à nas-
cença, podendo ser causadas
pelo ambiente ou pela exposi-
ção a fármacos, sendo neces-
sário um teste fiável que possa
despistar químicos nocivos.

A UC explica que o sistema é
“humanizado” porque, em vez
de serem testadas em animais,

«as células são colocadas numa
plataforma microfluídica e ex-
postas a condições de fluxo ar-
terial que permite uma avalia-
ção toxicológica em condições
semelhantes ao que acontece
in vivo».

Plataforma de análise
A equipa de investigadores

começou por desenvolver uma
metodologia para obter células
endoteliais humanas a partir de
células estaminais pluripoten-
tes (CEP) – que podem originar
todos os tecidos do organismo
– e por avaliar o impacto de
1280 químicos, tendo identifi-
cado dois particularmente pe-
rigosos. 

Citada na nota de imprensa,
Helena Vazão, autora do artigo
científico publicado, esclarece

que «o grupo desenvolveu uma
plataforma capaz de analisar e
relacionar muitos dados simul-
taneamente de forma mais rá-
pida (high-throughput) ba-
seada em CEP humanas». 

A investigadora Susana Rosa,
outra das autoras, acrescenta
que foram «identificados dois
compostos - aflufenazina (um
anti-psicótico) e o 7-Cyclo (um

anti-inflamatório) - que inter-
ferem na formação da vascu-
latura embrionária». Esses
compostos foram posterior-
mente testados num modelo

animal de embriões de peixe
zebra confirmando-se, se-
gundo os investigadores, a sua
toxicidade.

A análise é baseada em célu-
las endoteliais (células que re-
vestem os vasos sanguíneos e
que estão em contacto direto
com o sangue) embrionárias,
obtidas a partir das células plu-
ripotentes, e a equipa descobriu
que aqueles dois químicos
apresentam uma maior toxici-
dade nas células endoteliais
embrionárias quando compa-
rados com as células endote-
liais pós-natais, explica a UC. 

O estudo da Universidade de
Coimbra foi financiado pela
Fundação para a Ciência e Tec-
nologia (FCT) e por fundos eu-
ropeus através dos programas
COMPETE, QREN e FEDER.|
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Equipa de investigadores já publicou o resultado do estudo numa revista científica

Exposição a determi-
nados fármacos pode
causar morte do feto,
malformações e defi-
ciência cogniti


